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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho é referente a uma pesquisa de mestrado1 do Programa de 

Pós-Graduação em Educação – IE/FURG, que teve início no segundo semestre 
do ano de 2020 em pleno contexto pandêmico ainda em andamento. A 
experiência da narrativa vem ao encontro das utopias da pesquisadora não 
apenas como uma particularidade metodológica, mas, também, por acreditar que 
esta proposta tem potência criativa, ética, estética e rigorosa (FREIRE, 1997) 
dentro do processo formativo dos sujeitos, sejam eles os professores e/ou os 
alunos. Compreender a narrativa autoformativa como base desta potência 
formativa salienta o que Cunha (1997, p. 4) nos aponta quando enuncia que 
“diferentemente das situações de pesquisa, não é tanto o produto das narrativas o 
que mais interessa nesta circunstância, mas o processo de produção pelo qual 
vive o sujeito”. Por dentro deste pensando, busco nas escritas de professores 
iniciantes atuando em escolas públicas, de diversas regiões brasileiras, um 
diálogo sobre as experiências docentes neste contexto pandêmico e possíveis 
implicações formativas no devir da prática pós-pandemia. Pergunto: Que 
experiências desses professores iniciantes, no contexto pandêmico e ensino 
remoto, serão relevantes na prática docente pós-pandemia?  

 
2. METODOLOGIA 

 
A proposta metodológica da pesquisa irá dialogar com professores iniciantes 

através de cartas trocadas, à princípio, por email. Compreendo este grupo como 
“professores que se encontram em início de carreira, visto que é o momento em 
que eles buscam instituir suas ações, posicionamentos e posturas profissionais, 
com base nas experiências pessoais e formativas que têm vivenciado” (AMARAL, 
COSTA & FALCÃO, 2020, p. 295). Endereçadas aos docentes que estão/estavam 
atuando no ensino remoto/híbrido de escolas públicas brasileiras, a carta escrita 
em tom informal, buscará encontrar pistas sobre experiências que, possivelmente, 
atravessarão a prática docente deste tempo em diante. Sobre o uso das cartas 
compreendemos que elas: “proporcionam aprendizagens, reflexão, imergir no 
passado, liberar tensões a questionar o presente numa visão prospectiva” 
(SOUSA & CABRAL, 2015, p.156). Afinal, é raro que vivenciemos uma pandemia 
com tais implicações diretas na sociedade e principalmente na educação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
1 “Entre vidas, idas e vindas: Causos sobre a docência em tempos pandêmicos nas narrativas de 
professores iniciantes” Título provisório. 



 

A narrativa que vem se constituindo ao longo da pesquisa já aponta alguns 
indicativos de sua relevância, pois a busca de materiais no que irá se constituir no 
estado do conhecimento resultou em poucos trabalhos no intervalo delimitado dos 
últimos cinco anos de produção2. Através desse pequeno território apresentado 
pelas pesquisas realizadas com a temática da narrativa autoformativa, foi possível 
encontrar pistas sobre as compreensões e caminhos que esta pesquisa poderá 
atingir quando for disponibilizada. Outra preocupação evidente que vem 
atravessando todo o processo da pesquisa, sem dúvidas, é a concepção de ética 
como pesquisadora: “(...) como escrever e falar para ser compreendida pelos 
destinatários de minhas pesquisas, sem que esta preocupação com a forma 
significasse descaso à consistência teórica. Enfim, como articular conteúdo e 
forma?” (GARCIA, 2011, p. 17). É complexa a relação entre pesquisadora e 
narrativa dos sujeitos, por muitas vezes se aproximar do que é pessoal, subjetivo 
e, até mesmo, íntimo de cada um. É por este motivo que dedico um tempo para 
dialogar sobre este espaço dentro da pesquisa e do fazer-pesquisar:  

 
As pesquisas revelam que os professores, quando os falam sobre 
os dilemas imbricados no seu fazer docente, transportam, ao 
mesmo tempo, dados de sua trajetória de vida. Isso aponta para 
diferentes modos de ver, conceber a prática profissional e 
promover avanços significativos na formação docente. (SOUSA & 
CABRAL, 2015, p. 151). 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A pesquisa busca neste momento, compreender seu papel no âmbito da 
formação de professores e na forma de devolutiva para os envolvidos com a 
pesquisa, além de afinar seus instrumentos de aproximação da empiria: a 
primeira carta que será enviada aos professores. Pesquisar a temática, além de 
necessária e urgente, rega nossas utopias enquanto pesquisadoras, mas, antes 
de mais nada, como gente.  
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